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Eletrificação rural em Moçambique eleita pela Fundação Clinton 

Projeto da EDP assume forma de compromisso na reunião anual da Clinton 
Global Initiative 

 

Lisboa, 19 setembro 2016 - O projeto de eletrificação da aldeia de Titimane, no 
norte de Moçambique, assume hoje a forma de compromisso na reunião anual da 
Clinton Global Initiative, em Nova Iorque. Sem acesso à rede elétrica do país, esta 
comunidade rural passará a ter uma rede autónoma abastecida por energia 
renovável gerada por painéis solares e central de biomassa alimentada pelo 
restolho do algodão cultivado pelos pequenos agricultores da região. A 
infraestrutura será complementada com um programa de desenvolvimento 
destinado a acelerar o impacto do acesso à energia na melhoria da qualidade de 
vida dos 4.000 habitantes de Titimane. Esta abordagem integrada e sustentável 
mereceu o reconhecimento da Fundação liderada pelo ex-presidente dos EUA Bill 
Clinton.  

O projeto da EDP, nascido de uma parceria com a Agência das Nações Unidas para 
o Ambiente (UNEP), conta ainda com outros parceiros locais – Grupo João Ferreira 
dos Santos, FUNAE e EDM – todos empenhados em promover o desenvolvimento 
das comunidades mais desfavorecidas criando condições para a eletrificação a 
partir de energias renováveis. O Governo de Moçambique reconhece a 
importância, a inovação e a natureza social do projeto. No mundo, há ainda cerca 
de mil milhões de pessoas sem acesso à energia. Em Moçambique, esta realidade 
afeta 70% da população. Em Titimane, são as lanternas a pilhas e alguns geradores 
a diesel as únicas fontes energéticas disponíveis. Pelo que.  

Programa de desenvolvimento rural acelera melhoria das condições de vida 

Os trabalhos de montagem das centrais e da rede deverão ter início até ao final 
do ano. A conclusão está prevista para 2017. Em simultâneo, as Organizações não 
Governamentais para o Desenvolvimento (ONGD) OIKOS e Leigos para o 
Desenvolvimento com o apoio da Cooperação Portuguesa gerida pelo Instituto 
Camões, avançam com um conjunto de iniciativas de melhoria das condições de 
saúde, educação, promoção do empreendedorismo, formação, sensibilização 
ambiental e de eficiência energética. Um Programa de Desenvolvimento Rural 
Integrado que, ao acelerar os efeitos do acesso à energia na vida da comunidade, 
assegurará indiretamente a sustentabilidade da solução energética. 
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A infraestrutura será entregue a uma empresa a criar com os parceiros locais, 
futura concessionária do serviço de abastecimento elétrico. A energia será 
cobrada aos consumidores, com base em diferentes tarifários, pretendendo-se 
com este modelo de mercado assegurar condições de viabilidade para manter e 
aumentar a capacidade de abastecimento de forma fiável e sustentável.  

Para a EDP, o projeto consolida iniciativas já desenvolvidas noutros países com 
destaque para a instalada em 2010 no campo de refugiados de Kakuma, no 
Quénia. Titimane servirá ainda para testar a viabilidade comercial deste modelo 
integrado de eletrificação de comunidades sem acesso previsível a redes elétricas 
nacionais, no curto/médio prazo.  

 

Sobre Titimane: A 1.900 Km a norte de Maputo, capital de Moçambique, Titimane 
é uma pequena comunidade com 900 famílias. A cidade mais próxima, Cuamba, 
está a meia hora de distância, acessível por uma estrada de terra batida. A rede 
elétrica acaba aí. Não há planos para a estender a Titimane.  

Dedicadas sobretudo à agricultura de subsistência, as famílias retiram grande 
parte do seu rendimento do cultivo do algodão, cuja transformação é assegurada 
pela Sociedade Algodoeira do Niassa – Grupo JFS, parceira do projeto de 
eletrificação. Titimane tem uma escola, um centro de saúde, uma maternidade, 
uma mesquita e uma igreja. Há pequenos negócios e os telemóveis também já lá 
chegaram. Um terço das famílias tem telemóvel. Os carregamentos são 
assegurados por engenhosas soluções. Veem-se alguns painéis solares e 
geradores. Há, sobretudo, lanternas a pilhas que acompanham em todas as 
tarefas, desde casa à machamba.  

Dentro de pouco tempo, acender-se-ão as luzes em toda a aldeia. O tarifário 
básico, calculado de forma a ser acessível a todas as famílias, assegura energia 
para duas lâmpadas e carregamento de um telemóvel. Custará a partir de 100 
meticais por mês. Em cada família, há em média 4 crianças. Será a 1ª geração a 
crescer com eletricidade, gerada a partir de recursos locais, renováveis e limpos. 
É um novo horizonte que se abre em Titimane. 

 

 

Titimane em vídeo: https://youtu.be/aFNgWxkec5U 
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About the Clinton Global Initiative 
Established in 2005 by President Bill Clinton, the Clinton Global Initiative (CGI), an initiative of the 
Clinton Foundation, convenes global leaders to create and implement solutions to the world's most 
pressing challenges. CGI Annual Meetings have brought together 190 sitting and former heads of state, 
more than 20 Nobel Prize laureates, and hundreds of leading CEOs, heads of foundations and NGOs, 
major philanthropists, and members of the media. To date, members of the CGI community have made 
more than 3,500 Commitments to Action, which have improved the lives of over 430 million people in 
more than 180 countries.  
For more information, visit clintonglobalinitiative.org and follow us on Twitter @ClintonGlobal and 
Facebook at facebook.com/clintonglobalinitiative. 
 

 

Parceiros do Projecto de Titimane  Apoio Institucional Parceiros do Programa de  
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Suporte Financeiro 

Ministério da Terra,  
Ambiente e  
Desenvolvimento 
Rural da Republica 
de Moçambique 

Government da 
Republica de 
Moçambique 

Programme financed by the Ministry for Foreign Affairs 

of Finland, the Austrian Development Agency and the UK 
Department for International Development 


